
No último dia 13 de novembro, a Medida Provisória 844/18
(MP da Sede e da Conta Alta), assinada pelo golpista Temer em
julho e que estabelecia a privatização e desestruturação do
saneamento em todo o país, foi derrubada na Câmara dos
Deputados.

Foi uma vitória de meses de luta dos trabalhadores(as) do
setor do saneamento e de diversas organizações da sociedade
civil, que Pedro Blois, presidente da Federação Nacional dos
Urbanitários (FNU), definiu assim:

“Foi a união, a resistência, a mobilização e determinação dos
trabalhadores(as) que nos deu essa importante vitória junto ao
Congresso Nacional. Quero parabenizar e agradecer a todos os
urbanitários(as) pelo esforço de meses seguidos e a todos os
parceiros, aos quais estivemos lado a lado nessa luta
aguerrida: entidades da Frente Nacional pelo Saneamento
Ambiental (FNSA), movimentos sociais e populares,
acadêmicos e parlamentares conscientes da importância da
água e do saneamento como direitos. Foi uma importante
vitória que nos dá ainda mais força para continuarmos nossa
jornada de resistência em prol da justiça social que todo o povo
brasileiro merece. Parabéns a toda a categoria urbanitária!”

Foram semanas seguidas no Congresso Nacional, nas
reuniões entre os dirigentes sindicais e os parlamentares e com
a presença em massa dos urbanitários(as) nos salões e
Plenário da Câmara do Deputados.

Vale lembrar as etapas dos quatros meses dessa batalha que contou
com a participação dos urbanitários(as) de todo o país:
► Dia Nacional de Mobilização contra a MP do Saneamento (30 de
agosto):por todo o país os urbanitários(as) participaram com atividades
e esclarecimentos junto à população;
► Eunício, devolve a MP: campanha para pressionar o presidente do
Senado Eunício Oliveira a devolver a MP ao Temer e encerrar sua
tramitação.A FNU também reuniu­se com o senador para argumentar.
(Eunício não se sensibilizou);
► Vote NÃO – Diga não à privatização do saneamento: campanha
nas redes sociais para estimular a população a votar na consulta
pública do Senado Federal contra a MP (milhares de pessoas votaram
‘Não’no site);
►Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) da MP 844/18, elaborada
pela FNU, foi impetrada no Supremo Tribunal Federal (STF) pelo
Partido dos Trabalhadores;
► Carta aos Governadores e Carta aos Presidenciáveis, enviadas
pela Frente Nacional pelo Saneamento Ambiental (FNSA) marcando
posição contrária à privatização do saneamento, solicitava a adesão à
luta (Governadores de vários estados assinaram Carta se
manifestando contrários a MP. Com relação aos presidenciáveis,
apenas Fernando Haddad assinou carta­compromisso com os
trabalhadores);
► Audiências Públicas sobre a MP foram realizadas nas
Assembleias Legislativas, na Comissão de Desenvolvimento
Urbano (CDU) da Câmara dos Deputados, no Senado e em
Câmaras Municipais com a aprovação de dezenas de moções
contra a MP.



A presença dos trabalhadores(as) e companheiros(as) de várias
entidades foi fundamental para a pressão junto aos parlamentares, assim
como o comparecimento de dirigentes sindicais e lideranças do setor que
participaram nas articulações nos gabinetes para a derrubada da MP
844.

Estiveram representados nesse processo os sindicatos dos urbanitários
dos estados: Acre, Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Distrito Federal,
Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná,
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Roraima, Santa
Catarina,SãoPauloeSergipe.

A FNU e os sindicatos têm histórico de lutas em defesa do
saneamento público. Foi assim que contribuiu no governo Lula para a
construção da Lei 11.445/07, que instituiu as diretrizes nacionais para o
setor. A vitória do último dia 13 de novembro, que enterrou a MP
assinada por Temer, foi mais uma conquista desta trajetória.

No entanto, a luta é feita de muitas batalhas e sabemos que outras
ainda estão por vir. O presidente eleito Jair Bolsonaro é adepto do
liberalismo econômico que tem como linha mestra a privatização, por
isso, propostas e projetos para a privatização da água, do saneamento
e da energia deverão ser encaminhadas ao Congresso nos próximos
meses.

Os urbantários(as) agradecem a todos por estarem ao nosso lado
nesta empreitada, em especial:
■Deputados: Afonso Florence (PT­BA), Bohn Gass (PT­RS), Chico
Alencar (PSOL­RJ), Edmilson Rodrigues (PSOL­PA), Glauber Braga
(PSOL­RJ), Jandira Feghali (PCdoB­RJ), João Daniel (PT­SE), João
Paulo Papa (PSDB­SP), Margarida Salomão (PT­MG) – presidenta da
CDU, Paulão (PT­AL) e demais parlamentares das bancadas do PT,
PCdoB, PSOL, PDT e PSB;
■Assessores do Legislativo: Quenes Silva Gonzada, Iracilde Titan de
Lima e Silva e Beto Custódio;
■Professores: Cristina Brandão (UnB) e Luiz Roberto Santos Moraes
(UFBA);
■Coordenador da FNSA – Arilson Wunsch e demais entidades
parceiras, entre elas: ASSEMAE, AESBE, ABAR, ABES, Fisenge e
CAU;
■Assessor de Saneamento da FNU – Edson Aparecido da Silva;
Assessor Jurídico da FNU – LuizAlberto Rocha; companheiroAbelardo
de Oliveiro Filho, integrantes do FAMA (Fórum Alternativo Mundial da
Água) de todos os estados e líderes de movimentos sociais e
populares

A FNU foi escolhida pela Comissão de Desenvolvimento Urbano da
Câmara dos Deputados para receber o Prêmio Lúcio Costa na
categoria Saneamento.

Essa escolha é um reconhecimento do trabalho desenvolvido pela
Federação na busca para garantir o direito de todo cidadão brasileiro ao
acesso à água, saneamento e energia, além da defesa intransigente
dos direitos dos trabalhadores(as) de toda a categoria urbanitária. O
prêmio também é resultado do grande envolvimento dos
urbanitários(as) no Fórum Alternativo Mundial da Água – FAMA,
realizado em março/18.

O prêmio Lúcio Costa será entregue em 11 de dezembro, às 16h, na
Câmara do Deputados (Brasília­DF) e todos(as) estão convidados(as)
a participar!




